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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

8a meditação:

O COMBATE ESPIRITUAL,

CONFLITO PERMANENTE DA VIDA CRISTÃ

1. Combate espiritual

a) Considerações

Jesus ensinou muitas coisas a respeito do combate espiritual. Basta lembrar uma das bem-aventuranças: "Felizes os perseguidos por causa da justiça: deles é o Reino dos céus" (Mt 5,10); ou a parábola do joio e do trigo: " Um homem semeou boa semente em seu campo. Enquanto as pessoas dormiam, veio o seu inimigo e semeou joio por cima e foi embora" (Mt 13,24-25). Mas houve um dia em que Jesus ensinou seus discípulos a rezar. A oração do Pai-nosso é um resumo perfeito das diversas dimensões do combate espiritual:

Pai nosso que estais no céu, santificado seja o vosso nome...

Nossa oração começa louvando o Senhor. Sabemos que o louvor tem um enorme potencial libertador.

Venha a nós o vosso Reino...

Rezamos na esperança de um mundo melhor. Um mundo construído com base na justiça e no amor.

Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu... Queremos realizar a vontade de Deus para que o Reino de Deus se estabeleça. Não nos conformamos com nenhum tipo de injustiça, ódio, divisão, opressão, pecado... Este verso do Pai-nosso esconde todo um programa de vida. 

Estas oito palavras significam a síntese mais perfeita da mística cristã. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje...É 'o mesmo que pedir a libertação da fome, da miséria, do desemprego...

Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido...O perdão é um dos grandes segredos do combate espiritual. Quem guarda ressentimentos e ódio vive preso a isso como a uma corrente. Vive na opressão.

E não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Estes últimos versos do Pai-Nosso são uma oração de libertação, de combate espiritual. 

b) O combate espiritual no ensino da Igreja

Nos comentários do Catecismo da Igreja Católica (números 2846 a 2854) lemos :

Não nos deixeis cair em tentação

(...) Estamos empenhados no combate "entre a carne e o Espírito". Este pedido implora o Espírito de discernimento e fortaleza.

O Espírito Santo nos faz discernir entre a provação, necessária ao crescimento do homem interior em vista de uma "virtude comprovada" (Rm 5,3-5), e a tentação, que leva ao pecado e à morte. Devemos também discernir entre "ser tentado" e "consentir" na tentação. Por fim, o discernimento desmascara a mentira da tentação: aparentemente, seu objeto é "bom, sedutor para a vista, agradável" (Gn 3,6), ao passo que, na realidade, seu fruto é a morte.

"Não cair em tentação" envolve uma decisão do coração. "Onde está o teu tesouro aí estará também teu coração... Ninguém pode servír a dois senhores"(Mt 6,21.24). "Se vivemos pelo Espírito, pelo Espírito pautemos também a nossa conduta" (Gl 5,25). Nesse "consentimento" dado ao Espírito Santo o Pai nos dá a força. "As tentações que vos acometeram tiveram a medida humana. Deus é fiel; não permitirá que sejais tentados acima de vossas forças. Mas com a tentação ele vos dará meios de saír dela e a força para a suportar" (lCor 10,13).

c) A oração e a vigilância 

Ora, tal combate e tal vitória não são possíveis senão na oração. Foi pela sua oração que Jesus venceu o Tentador, desde o começo (Mt 4,1-11) c no último combate de sua agonia (Mt 26,36-44). É a seu combate e a sua agonia que Crísto nos une neste pedido ao nosso Pai. A vigilância do coração é lembrada com insistência (Mc 13,9.23.33-37; 14,38; Lc 12,35-40) em comunhão com a Sua. A vigilância consiste em "guardar o coração" e Jesus pcde ao Pai quc "nos guarde em seu nome" (Jo 17,11). O Espírìto Santo procura manter-nos sempre alerta para essa vigiláncia (lCor 16,13; CI 4,2; 1Ts 5,6; 1Pd 5,8) Esse pedido adquire todo o seu sentido dramático no contexto da tentação final de nosso combate na terra; pede a perseverança final. "Eis que venho como um ladrão: fèliz aquele que vigia!" (Ap 16,15).

d) Livrai-nos do mal!

O último pedido ao nosso Pai aparece também na oração de Jesus: "Não te peço que os tires do mundo, mas que os livres do Maligno" (Jo 17,15). Diz respeito a cada um de nós pessoalmente, mas somos sempre "nós" que rezamos, em comunhão com toda a Igreja e pela libertação de toda a família humana. A Oração do Senhor não cessa de abrir-nos para as dimensões da economia da salvação. Nossa interdependência no drama do pecado e da morte se transforma em solidariedade no Corpo de Cristo, em "comunhão dos santos".

Neste pedido, o Mal não é uma abstração, mas designa uma pessoa, Satanás, o Maligno, o anjo que se opõe a Deus. O "diabo" ("dia-bolos") é aquele que "se atravessa no meìo" do plano de Deus e de sua "obra de salvação" realizada em Cristo.

"Homicida desde o princípio, mentiroso e pai da mentira" (Jo 8,44), "Satanás, sedutor de toda a terra habitada" (Ap 12,9), foi por ele que o pecado e a morte entraram no mundo e é por sua derrota definitiva que a criação inteira será "liberta da corrupção do pecado e da morte" (Oração Eucarística IV). "Nós sabemos que todo aquele que nasceu de Deus não peca; o Gerado por Deus se preserva e o Maligno não o pode atingir. Nós sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro está sob o poder do Maligno"(1Jo 5,18-19).

"O Senhor que arrancou vosso pecado e perdoou vossas faltas está disposto a vos proteger e a vos guardar contra os ardis do Diabo que vos combate, a fim de que o inimigo, que costuma engendrar a falta, não vos surpreenda. Quem se entrega a Deus não teme o Demônio. `Se Deus é por nós, quem será contra nós?' (Rm 8,31)"(Sto. Ambrósio, Sacr. 5,30).

A vitória sobre o "príncipe deste mundo" (Jo 14,30) foi alcançada de uma vez por todas na hora em que Jesus se entregou livremente à morte para nos dar a sua vida. É o julgamento deste mundo, e o príncipe deste mundo é "lançado fora" (Jo 12,31; Ap 12,11). "Ele põe-se a perseguir a Mulher", mas não tem poder sobre ela: a nova Eva, "cheia de graça" por obra do Espírito Santo, é libertada do pecado e da corrupção da morte (Imaculada Conceição e Assunção da Santíssima Mãe de Deus, Maria, sempre virgem). "Enfurecido por causa da mulher, o Dragão foi então guerrear contra o resto de seus descendentes" (Ap 12,17). Por isso o Espírito e a Igreja rezam: "Vem, Senhor Jesus" (Ap 22,17.20), porque a sua vinda nos livrará do Maligno.

Ao pedir que nos livre do Maligno, pedimos igualmente que nos liberte de todos os males, presentes, passados e futuros, dos quais ele é autor ou instigador. Neste último pedido a Igreja traz toda a miséria do mundo diante do Pai. Com a libertação dos males que oprimem a humanidade ela implora o dom precioso da paz e a graça de esperar perseverantemente o retorno de Cristo. Rezando dessa forma, ela antecipa, na humildade da fé, a recapitulação de todos e de tudo naquele que "detém as chaves da Morte e do Hades" (Ap 1,18), "o Todo-Poderoso, Aquele que é, Aquele que era e Aquele que vem" (Ap 1,8).

2. A palavra “tentação” ou “provação” no Novo Testamento

O termo "prova', "provação", faz parte de um riquíssimo vocabulário utilizado na versão grega do Novo Testamento, fato que, já de per si, é muito significativo.

“Peirasmós”, que também pode ser traduzido como "tentação", costuma ser empregado como "prova", "provação": "Vocês ficaram comigo em minhas provações', disse Jesus aos apóstolos (Lc 22,28). 

Em si mesmo, o vocábulo sublinha o fato de que somos tentáveis, somos passíveis de tentação dentro e fora de nós, na nossa sensualidade, na nossa avareza, no nosso espírito de vingança, e, no exterior, por muitas circunstâncias externas por meio das quais o Maligno procura confundir-nos e vencer.

Um outro vocábulo muito freqüente é “thlipsis”, isto é, "tribulação", "opressão”, ser pressionado por dois pesos até o sufocamento.

Outro termo ainda muito comum no Novo Testamento é “diogmós”, "perseguição”, numa referência a poderes externos que nos perseguem, que vêm e vão ao nosso encalço, que não nos perdem de vista.

Enfim, “asthéneia”, que significa todas as formas graves de debilidade, capazes de impedir alguém de seguir o próprio caminho. Fraquezas morais, como, por exemplo, o pecado: "quando ainda éramos fracos (em grego, “asthenôn”)  Cristo, no momento oportuno, morreu pelos ímpios” (Rm 5,6). Fraquezas físicas, como enfermidades, algumas suportáveis, outras terríveis. Toda espécie de fraquezas psíquicas, patentes ou latentes, que nos oprimem, feridas interiores pequenas ou grandes, que nos perturbam nos impedem de viver com tranqüilidade, que influenciam de modo negativo o relacionamento entre as pessoas desgastando-as. Todas as formas de fraquezas sociais, ou seja, o fato de não se ter participação no poder e de se ficar na dependência de quem o tem.

Concluindo, já que iniciamos com a parábola do bom grão e do joio, é interessante notar que a palavra “peirasmós” se associa, muitas vezes, com a palavra “upomoné”, isto é, "paciência, perseverança." Com freqüência, na provação, a única coisa que se pode fazer é resistir, permanecer (ménein) debaixo (upó), mas isto já é uma vitória.

3. As provações de Jesus 

Podemos pensar nas incontáveis provações enfrentadas por Jesus, além de ter sido tentado pelo próprio diabo.

· Provações pessoais. Os fariseus pediam um sinal do céu, e Jesus "deu um suspiro profundo e disse: “Por que essa geração pede um sinal?” (Mc 8,12). Quando o menino endemoninhado foi levado a Jesus, porque os discípulos não o puderam curar, Jesus exclamou: "Ó gente sem fé! Até quando deverei ficar com vocês? Até quando terei que suportá-los?" (Mc 9,19). É estranho ouvir sair dos seus lábios a frase: já os suportei além da medida. A passagem mais impressionante está em Marcos (14,33-34). Jesus estava a caminho do Horto das Oliveiras. Quando ele chegou ao lugar conhecido como Getsemâni, levou consigo Pedro, Tiago e João, e depois "começou a ficar com medo e angústia. Então disse a eles: 'Minha alma está numa tristeza de morte. Fiquem aqui e vigiem"'. Jesus passou por um momento tão difícil, que gostaria de abandonar tudo, e ele nos pede, através do pedido feito a Pedro, Tiago e João, que nós não o deixemos só, mas que, de alguma maneira, compartilhemos a sua provação.

· Provações políticas e sociais. Jesus teve contra si todas as autoridades. Nenhuma delas o entendeu de fato, e desde o início os líderes políticos e religiosos sentiram-se, em relação a ele, pelo menos incomodados. Ele nada fez contra a autoridade, nunca se aproveitou da sua popularidade junto à multidão para promover algo contra os dirigentes do povo, nunca desobedeceu às leis. A malevolência que as autoridades demonstraram contra Jesus, e que levou os seus mentores a condená-lo à morte de cruz, é inexplicável, e ela deve ser vista à luz do plano divino da salvação. Mas também é verdade que Jesus não se perturbou, e não interrompeu a sua missão por causa da autoridade. Por exemplo, quando, ao cabo de seu difícil discurso na sinagoga de Cafarnaum, ele foi expulso da cidade e levado para uma montanha de onde deveria ser jogado precipício abaixo, "Jesus, passando pelo meio deles, continuou o seu caminho" (Lc 4,30).

· Provações familiares. Os irmãos e parentes de Jesus não o compreenderam, não lhe deram apoio, não o consolaram. Quando eles ouviram dizer que, por causa da grande multidão que o acompanhava, ele não tinha sequer o tempo necessário para uma refeição, eles foram segurá-lo, pensando que tivesse enlouquecido (cf. Mc 3,20-21).

· Uma provação ainda mais dura para Jesus foi a incompreensão dos discípulos, daqueles que ele havia escolhido para estarem ao seu lado. Marcos (14,18ss) descreve muito bem a decepção de Jesus com a amizade. Em primeiro lugar, foi Judas, o traidor; depois, a fuga dos outros apóstolos; logo em seguida, a negação de Pedro. Os amigos mais caros, os mais amados, o deixaram só, o abandonaram, e nada fizeram para aliviá-lo na provação.

Jesus teve de suportar, portanto, duas dores profundas: o insucesso na pregação e o insucesso na amizade. 

Os seus parentes, os apóstolos, os discípulos, não assimilaram com o coração a mensagem que ele queria transmitir, e foi preciso que ele desse a vida por eles. Este é o ponto central do Evangelho: era preciso que o Filho de Deus desse sua própria vida pelos homens, para que estes pudessem entender o amor do Pai.

4. Como enfrentar o combate espiritual

Para enfrentar e viver no dia-a-dia este combate espiritual característico de uma fé adulta, é preciso, antes de tudo, acolher até o fundo o discurso de Jesus sabre o Reino de Deus, e acolhê-lo como lógica divina, e não simplesmente como um mero fato.

São Paulo assim escreveu para a comunidade de Corinto: "Pois a linguagem da cruz é loucura para aqueles que se perdem. Mas, para aqueles que se salvam, para nós, é poder de Deus" (lCor 1 18). Esta palavra é capaz de dividir as pessoas, porque algumas viram as costas e rejeitam-na, enquanto outras conseguem assimilar a mensagem evangélica.

a) A resistência de Pedro ao discurso da cruz

Quem poderá ajudar-nos a entender esta realidade é Pedro, exatamente porque ele não queria aceitar o mistério da cruz. Pedro foi o discípulo de Jesus que, desde o princípio, deu as costas a este ensinamento, e só depois da morte do Senhor é que ele foi capaz de compreender o mistério, e então se tornou apóstolo, mártir, e transformou-se na rocha sobre a qual se ergueu a Igreja. A dificuldade sentida por Pedro serve como símbolo de todas as nossas dificuldades em combate, na luta espiritual. 

b) A experiência de Paulo

Estas mesmas dificuldades foram sentidas por Paulo: quando ele começou a pregar, limitou-se a falar de Jesus como um homem extraordinário, que fazia o bem, que curava, mas ele deixava de lado o discurso sobre a cruz. Em Atenas, por exemplo, lugar de cultura refinada, ele falou com sabedoria, dando provas de alta filosofia, mas em nenhum momento entrou no tema das dificuldades da vida cristã, do esforço que é preciso fazer para penetrar no mistério da cruz. Seu discurso, por causa disto, foi um grande fracasso. Ele deixou Atenas rumo a Corinto com o coração amargurado, desiludido, e no fim ele intuiu que havia cometido um grande erro ao marginalizar o tema central do Evangelho. É por isso que a sua Primeira Carta aos Coríntios é um esplêndido hino à sabedoria da cruz.

5. A armadura de quem luta 

A fragilidade e a vulnerabilidade da criatura humana são tais que tornam necessária uma armadura para quem queira empenhar-se na luta contra o inimigo de Deus, o adversário do Evangelho.

Sobre este tema eu gostaria de transcrever um texto fundamental, tirado da Carta aos Efésios:

Ademais, fortaleçam-se no Senhor e na força do seu poder. Vistam a armadura de Deus para poderem resistir às manobras do diabo. A nossa luta, de fato, não é contra homens de carne e osso, mas contra os principados e as autoridades, contra os dominadores deste mundo de trevas, contra os espíritos do mal, que habitam as regiões celestes.

Por isso, vistam a armadura de Deus para que, no dia mau, vocês possam resistir e permanecer firmes, superando todas as provas. Estejam, portanto, bem firmes: cingidos com o cinturão da verdade, vestidos com a couraça da justiça, os pés calçados com o zelo para propagar o evangelho da paz; tenham sempre na mão o escudo da fé, e assim poderão apagar as flechas inflamadas do Maligno. Coloquem o capacete da salvação e peguem a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus.

Rezem incessantemente no Espírito, com orações e súplicas de todo o tipo, e façam vigílias, intercedendo, sem cansaço, por todos os cristãos. Rezem também por mim: que a Palavra seja colocada na minha boca, para anunciar ousadamente o mistério do Evangelho, do qual sou embaixador aprisionado. Que eu possa anunciá-lo com ousadia, como é meu dever”. (Ef 6,10-20).

Esta página é de uma densidade impressionante, e através das inúmeras metáforas é preciso entender quais são as realidades que ele queria anunciar para a comunidade de Éfeso, uma comunidade que se havia entusiasmado com tudo aquilo que Paulo lhe havia ensinado nos capítulos precedentes desta mesma carta, e que agora perguntava a ele: como deveria fazer para viver de fato, e de verdade, de acordo com o plano de amor salvífico de Deus?

Paulo começou então a responder aos efésios com duas exortações: que eles se fortalecessem no Espírito e que vestissem a armadura de Deus.

A exortação para armar-se também pode ser encontrada em duas outras cartas paulinas (Rm 13,12; 2Cor 10,4), mas aqui ela está mais desenvolvida. Ele emprega a metáfora da panóplia, da armadura completa do servo de Deus, daquele que quer lutar como e com Jesus.

Na segunda parte do texto, é explicado o motivo destas duas exortações. Devemos armar-nos porque a nossa luta é toda espiritual, é uma luta contra os principados e as potestades, contra os espíritos malignos. Estas expressões podem ser traduzidas sem qualquer dificuldade para uma realidade mais compreensível, porque elas são de uma evidência cotidiana. Vivemos numa atmosfera - o espaço entre a terra e o céu - invadida por elementos malignos, contrários ao Evangelho, inimigos de Deus. Esta atmosfera em que vivemos está saturada de poderes contrários a Cristo: Portanto, a luta se anuncia difícil. Esta mentalidade, esta atmosfera, fruto, em parte, dos poderes do mal, e, em parte, do homem que foi subjugado por estes poderes, cria uma situação na qual todos estamos não só imersos, como também ameaçados por todos os lados.

Na terceira parte, a armadura é descrita com seis metáforas: o cinturão, a couraça, os pés calçados, o escudo, o capacete, a espada. Antes de empregar estas metáforas, Paulo faz outra exortação: "Estejam, portanto, bem firmes”, isto é, em atitude de prontidão, como um soldado pronto para a batalha.

Na parte final do trecho citado, há uma intensa exortação à prece, à oração. Já tivemos ocasião de dizer que a característica fundamental da oração cristã consiste no fato de que ela parte de Cristo, e é movida, guiada e orientada pelo Espírito Santo. É preciso rezar sempre, sem descanso. O termo "oração' indica toda a nossa atenção que se volta para Deus, e inclui também a oração que é um pedido; o termo "súplica", no Novo Testamento, vem unido à experiência do jejum, e realça os momentos mais intensos, mais sofridos, mais ativos, os momentos culminantes e sensíveis vividos por aquele que está rezando.

Também é preciso ter vigilância para que a oração não se transforme num mero costume, numa espécie de monólogo consigo mesmo, mas seja uma autêntica conscientização de que se está na presença de Deus. Ela deve ser feita com perseverança, porque é uma verdadeira luta, que deve ser conduzida com coragem e constância.

É muito interessante o convite feito por Paulo para que se reze por todos os cristãos. Ser solidário com todos aqueles que combatem conosco pela fé.

Podemos fazer quatro observações :

· Em primeiro lugar, que nós nos encontramos numa situação de risco. É perigoso e arriscado viver o Evangelho até o fundo. Ter o senso dos riscos, das dificuldades, é realismo, é um realismo que nos permite discernir as vias do adversário, as vias pelas quais o mundo é levado para o mal, mas que também nos enche da força de Deus. Uma análise profunda e sintética do mistério da perversidade, feita com o auxílio das Sagradas Escrituras, permite-nos enfrentar o adversário sem temor, porque saberemos utilizar, diante da imensidade do mal, o poder de Cristo que age sem cessar, na história.

· Em segundo, trata-se de uma luta que não tem trégua, não tem quartel, é conduzida contra um adversário astuto e terrível, que está fora, e ao mesmo tempo está dentro de nós. Isto, hoje em dia, é muitas vezes esquecido, por causa da atmosfera de otimismo determinístico pela qual todas as coisas são vistas como tendentes a andar sempre de bom para melhor. Esquece-se da dramaricidade e das cisões da história humana, desconhecendo-se que a história tem suas trágicas regressões e passa por incontáveis riscos, por situações que ameaçam exatamente aquele que nada espera, porque bitolado numa visão histórica evolucionista segundo a qual as coisas só caminham rumo ao melhor.

· Em terceiro, somente quem se utiliza de todas as armas é que poderá resistir, pois o inimigo gira em tomo de nós tentando descobrir o ponto fraco pelo qual ele poderá atacar, se há uma abertura qualquer na armadura, pela qual ele possa dar o seu golpe, e derrubar-nos em combate.

· Por último, uma observação, de grande importância: todas as armas, todos os elementos da armadura são afiados na prática constante da oração, que não os supre - não supre o zelo, o empenho, o espírito de fé, a capacidade de entrega etc. -, mas que é a realidade na qual todas elas são forjadas e retemperadas para a luta.

6. Lectio de uma parábola

Eis, então, que nesta luz podemos refletir sobre as provações de nossa fé, aquelas pelas quais devem necessariamente passar todos aqueles que junto ao lago ouviram o chamado e 1he deram ouvidos. Cremos que as Provações que a nossa fé atravessa são análogas àquelas de Jesus; dos seus, daqueles que estavam com Jesus. dos cristãos Primitivos e de todos os que o seguem.

Uma parábola do Evangelho nos apresenta, a propósito da luta espiritual, a disputa pela sobrevivência enquanto simbolizada no bom grão que floresce em meio ao joio:

"Então Jesus deixou as multidões, e foi para casa. Os discípulos se aproximaram dele, e disseram: 'Explica-nos a parábola do joio"' (Mt 13,36).

Era uma parábola que tinha deixado os discípulos intrigados e confusos, pois eles ainda imaginavam um Jesus triunfador, um restaurador político. Contrariamente ao que esperavam, Jesus lhes tinha dito: "O Reino do Céu é como um homem que semeou boa semente no seu campo. Uma noite, quando todos dormiam, veio o inimigo dele, semeou joio no meio do trigo, e foi embora. Quando o trigo cresceu, e as espigas começaram a se formar, apareceu também o joio. Os empregados foram procurar o dono, e lhe disseram: 'Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde veio então o joio?' O dono respondeu: 'Foi algum inimigo que fez isso'. Os empregados lhe perguntaram: 'Queres que arranquemos o joio?' O dono respondeu: 'Não. Pode acontecer que, arrancando o joio, vocês arranquem também o trigo. Deixem crescer um e outro até a colheita. E no tempo da colheita direi aos ceifadores: arranquem primeiro o joio, e o amarrem em feixes para ser queimado. Depois recolham o trigo no meu celeiro!"' (Mt 13,24s).

Portanto, quando pediram a Jesus para explicar a parábola, ele disse:

"Quem semeia a boa semente é o Filho do Homem. O campo é o mundo. A boa semente são os que pertencem ao Reino. O joio são os que pertencem ao Maligno. O inimigo que semeou o joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. Os ceifadores são os anjos. Assim como o joio é recolhido e queimado no fogo, o mesmo também acontecerá no fim dos tempos: o Filho do Homem enviará os seus anjos, e eles recolherão todos os que levam os outros a pecar e os que praticam o mal, e depois os lançarão na fornalha de fogo. Aí eles vão chorar e ranger os dentes. Então os justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça” (Mt 13,37-43).

a) Um primeiro ensinamento

Grão e joio tendem, ambos, a viverem e cresce ' juntos, e o joio tenta sufocar o bom grão. A existência cristã não deve ser entendida como um mero caminho educativo que procede da luz, e avança de luz em luz; é um caminho conflitual, pois há uma luta incessante entre a luz e as trevas, entre o bem e o mal, uma luta duradoura e difícil, que põe à prova a nossa fé, a nossa esperança e nossa caridade.

b) Um segundo ensinamento

Ao mesmo tempo, a parábola nos ensina que não devemos julgar os outros, mas devemos aceitar a realidade, enfrentando-a com paciência, resistindo e suportando. Resistir ao mal requer um combate nada pequeno.

Agostinho de Hipona comentou várias vezes a parábola do joio para defender-se contra certos zelotas que procuravam acusar sua comunidade de fraca, negligente. Naquela época a religião cristã, após o fim do ciclo das perseguições, não só era tolerada como, de modo geral, protegida, e por isso havia certa conveniência para as pessoas se fazerem batizar. Apareciam assim novas dificuldades pastorais, surgia uma Igreja de massa, que recebia a todos: os maduros na fé, os fracos, os indiferentes, os entusiasmados e ardorosos, os débeis e os vagarosos.

Mas Jesus nos ensinou, desde o começo, que esta é a comunidade cristã. É verdade que em outras passagens do Evangelho de Mateus ele nos dirá que, contra males extremos, é preciso empregar remédios extremos. Quando, por exemplo, o irmão não escuta, nem mesmo em particular, nem na presença de duas testemunhas, nem diante de toda a assembléia, é preciso afastá-lo (cf. Mt 18,15ss). 

Mas continua sendo verdade que a Igreja excomunga apenas por motivos gravíssimos, em casos absolutamente extraordinários. Nos demais casos, ela suporta, por mais difícil que isto seja.

c) Um terceiro ensinamento

Devemos sentir o drama da luta entre Deus e Satanás que se processa na história. Um combate que não exclui golpes terríveis, com aquele pelo qual Cristo morreu na cruz.

Não há trégua, não há armistício entre a luz e as trevas: elas se enfrentam noite e dia, do nascer ao pôr-do sol, e do pôr-do-sol à aurora. Quando acordamos, a luta já está no nosso leito, e ela não nos abandona nem mesmo à noite, porque esta luta se desenrola sobretudo dentro de nós, que somos o primeiro campo em que são semeados os grãos e em que existe o joio. Por isso devemos renovar a cada dia nosso coração. Não há tentação, não há prova que seja poupada a quem vive o Evangelho.
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